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Carga Horária: 45 horas 

Horário: Quarta-feira, de 18 às 21 horas. 

 

Objetivos: 

 Introduzir a(o) aluna(o) no processo histórico da formação da sociedade brasileira tendo 

como centralidade a figura da(s) mulher(es) 

 Discutir sobre as práticas e perspectivas dos feminismos no processo histórico brasileiro 

 Refletir a partir da perspectiva teórica feminista as políticas públicas de gênero no Brasil a 

partir da década de 1980 

 

PROGRAMA: 

 

I. A figura feminina no processo de formação da sociedade brasileira 

II. As práticas e perspectivas dos feminismos no processo histórico brasileiro 

III. Políticas públicas de gênero  

 

Avaliação: 

Realização de atividade acadêmica no correr do semestre – valendo 02 pontos. 

Apresentação de um artigo final, valendo oito pontos: 

a) O objeto do artigo será definido em sala de aula envolvendo, necessariamente, os 

temas e textos da disciplina, podendo ampliar para aprofundar algum tópico de 

interesse dos alunos. 

b) A ideia é que o trabalho possa ser útil para a dissertação/tese, mas isso não é uma 

obrigatoriedade. 

c) Artigo científico de no mínimo 10 e no máximo 15 páginas (de texto corrido, 

excluindo-se, portanto, capas, epígrafes, bibliografías, etc,). Utilizar Regras ABNT. 

d) Prazo de Entrega: à combinar com a turma. 

e) Se enviar, via e-mail só vale se tiver resposta da professora confirmando o 

recebimento do trabalho. 

 

CRONOGRAMA 

 

1.ª Aula – Apresentação do Programa dia 03/fev 

 

I. A figura feminina no processo de formação da sociedade brasileira 

 

2.ª Aula - Os papéis sociais da mulher na formação da sociedade patriarcal rural 

brasileira dia 10/fev 

 TELES, Maria Amélia de Almeida. Breve história do feminismo no Brasil. São 

Paulo: Brasiliense, 2003. (Coleção Tudo é História; 159). Págs. 16–40.  

 GONZALEZ, Lelia. Racismo e sexismo na cultura brasileira. In. Revista Ciências 

Sociais Hoje, Anpocs, 1984. p. 223-244. Disponível em 

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4584956/mod_resource/content/1/06%20-

%20GONZALES%2C%20L%C3%A9lia%20-

%20Racismo_e_Sexismo_na_Cultura_Brasileira%20%281%29.pdf 
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dia 15/fev – carnaval  

 

3ª Aula - Os papéis sociais da mulher na formação da sociedade patriarcal rural 

brasileira dia 24/fev 

 ROCHA-COUTINHO, Maria Lúcia. Tecendo por trás dos panos: a mulher brasileira 

nas relações familiares. Editora Rocco, Rio de Janeiro, 1994. Págs. 66-125 

 

 

II. As práticas e perspectivas dos feminismos  

 

4ª Aula – A Primeira e a Segunda Onda do Feminismo no Brasil dia 03/mar 

 COSTA, Ana Alice.; SARDENBERG, Cecília Maria B. O Feminismo no Brasil: uma 

(Breve) Retrospectiva. In.: COSTA, Ana Alice.; SARDENBERG, Cecília Maria B. 

(org.) O feminismo no Brasil: reflexões teóricas e perspectivas. Núcleo de Estudos 

Interdisciplinares sobre a mulher. FFCH/UFBA. 

 PEDRO, Joana Maria. O feminismo de “segunda onda”. In.: PINSKY, Carla B.; 

PEDRO, Joana M.  (Org.) Nova História das Mulheres. São Paulo: Editora Contexto, 

2012. 

 COSTA, Sueli Gomes. “Movimentos feministas, feminismos”, In:Revista Estudos 

Feministas, n. 12, Florianópolis, 2004. 

Vídeo: Almerinda, uma mulher de trinta. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=_9jfbUM_zGQ 

Resumo: Resgate da história de vida da militante feminista dos anos 30, Almerinda Farias 

Gama. Participante da luta pelo direito de voto da mulher na Constituinte de 1934, e ativista 

da Federação Brasileira pelo Progresso Feminino, junto a Bertha Lutz 

 

5ª Aula – O Feminismo Lésbico dia 10/mar 

 ALMEIDA, Guilherme. Impasses contemporâneos do protagonismo lésbico para além 

da inversão da sigla. Políticas de enfrentamento ao heterossexismo: corpo e prazer 

(org. POCAHY, Fernando), Porto Alegre:  NUANCES, 2010.  

 LORDE, Audre. Irmã Outsider: ensaios e conferências. Belo Horizonte: Autêntica 

editora, 2019. Introdução e Páginas 49-55 e 137-172. 

 

6.ª Aula – O Feminismo Negrodia 17/mar 

 GONZALEZ, Lélia. Por um feminismo afro-latino-americano. In:Caderno de 

Formação Política do Círculo Palmarino n.1, Batalha de Ideias. Brasil, 2011.  

 CARNEIRO, Sueli. Mulheres em movimento. Estudos. Avançados. , São Paulo, v. 

17, n. 49, pág. 117-133, dezembro de 2003. Disponível em 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-

40142003000300008&lng=en&nrm=iso> 

 RODRIGUES, Cristiano Santos; PRADO, Marco Aurélio Maximo. Movimento de 

mulheres negras: trajetória política, práticas mobilizatórias e articulações com o 

Estado brasileiro. Psicologia. Social.,  Florianópolis ,  v. 22, n. 3, p. 445-456,  Dec.  

2010 .   

Availablefrom<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-

71822010000300005&lng=en&nrm=iso> 

 

7.ª Aula – participação nos Seminário sobre Mulheres Negras e academia dia 16 e 18 de mar 

 Modo remoto. Das 18 as 21 horas. Divulgação a ser realizada posteriormente. 
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8.ª Aula – O Feminismo Decolonial dia 24/mar 

 LUGONES,María. Rumo a um feminismo descolonial. Revista Estudos Feministas. 

Vol. 22 n. 3 (2014). 

 CURIEL, Ochy. Descolonizando el feminismo: uma perspectiva desde America Latina 

y el Caribe –  Disponível em 

https://repositorio.unal.edu.co/bitstream/handle/unal/75231/ochycuriel.2009.pdf.pdf?s

equence=1&isAllowed=y  

 SILVA, Ana Paula Procópio da; ALMEIDA, Magali da Silva; GONÇALVES, Renata. 

OchyCuriel e o feminismo decolonial. Entrevista. Revista Em Pauta - Questão 

Étnico-Racial e Antirracismo. N. 46 (2020). 

 

9.ª Aula – O debate Interseccional dia 31/mar 

 CRENSHAW, Kinberle Williams. Documento para o encontro de especialistas em 

aspectos da discriminação racial relativos ao gênero. Revista Estudos Feministas 10 

(2002):177. 

 RIBEIRO, D. FEMINISMO NEGRO PARA UM NOVO MARCO CIVILIZATÓRIO. 

(Portuguese). Sur: Revista Internacional de Direitos Humanos, [s. l.], v. 13, n. 24, 

p. 99–104, 2016. Disponível em: 

http://search.ebscohost.com/login.aspx?direct=true&db=edo&AN=121473820&lang=

pt-br&site=eds-live&scope=site.  

 

 

 

III. Políticas públicas de gênero 

 

10.ª Aula – Políticas públicas de gênerodia 07/abr 
 DRAIBE, Sônia M. Estado de Bem-Estar, Desenvolvimento Econômico e Cidadania: 

algumas lições da literatura contemporânea. In.: HOCHMAN, G.; ARRETCHE, M.; 

MARQUES, E. (Orgs.). Políticas públicas no Brasil. R.J., Editora FIOCRUZ, 2007. 

 FARAH, M. F. S. Gênero e políticas públicas.In: Revista Estudos Feministas, 

Florianópolis, v. 12, n. 1 p. 47–71. Jan/Abr. 2004. 

 

11.ª Aula – Políticas públicas no enfrentamento da violência de gênero dia 14/abr 

 SOIHET, Rachel; PEDRO, Joana Maria. A emergência da pesquisa da história das 

mulheres e das relações de gênero. Revista Brasileira de Hisória. , São Paulo, v. 27, 

n. 54, pág. 281-300, dezembro de 2007. Disponível em 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-

01882007000200015&lng=en&nrm=iso> 

 MEDEIROS, Luciene Alcinda de. “Políticas públicas de enfrentamento da 

violência doméstica contra a mulher: o processo de formulação para a agenda 

governamental no Estado do Rio de Janeiro (1986-2006)”. Tese de Doutorado. 

Programa de Serviço Social, PUC-Rio, 2012.  

 

21 de abril – feriado Tiradentes 

 

12.ª Aula – Políticas públicas de gênero no âmbito da saúde dia 28/abr 

 COSTA, Sueli Gomes. “Repensando o PAISMCA”. Revista Em Pauta, n. 1, Rio de 

Janeiro: UERJ, 1993.  
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 FARIAS, I. Nem loucas, nem criminosas: “a resistência da luta feminista frente aos 

modelos de controle”. In.: PEREIRA, M. DE O.; PASSOS, R. G. Luta 

antimanicomial e feminismos: discussões sobre gênero, raça e classe para a 

reforma psiquiátrica brasileira. Editora Autografia, Rio de Janeiro, 2017. Págs. 101 

– 109.  

 

13 ª Aula – Políticas públicas de gênero no debate sobre o Tráfico de mulheres e sobre 

LGBTQ+ dia 05/maio 
 SANTOS, Ebe Campinha. dos; GIACOMINI, S. M. Tráfico e gênero. a moralização 

do deslocamento feminino. [recurso eletrônico] :[S. l.: s. n.]. Disponível em: 

http://search.ebscohost.com/login.aspx?direct=true&db=cat06910a&AN=puc.201521

&lang=pt-br&site=eds-live&scope=site. Acesso em: 25 jan. 2021. 

 LAHNI, Cláudia Regina; AUAD, Daniela. Não é mole não, ser feminista, professora e 

sapatão: apontamentos de uma história a partir do espaço das lésbicas e da 

lesbianidade na produção de conhecimento sobre mídia. In.: PEDRO, Joana Maria; 

VERAS, Elias Ferreira. Lutas feministas e LGBtQ+ pela democracia no Brasil. 

Revista do Programa de Pós-Graduação em História. Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul. Anos 90, Porto Alegre, v. 26, 2019. 

 

PROPOSTA DE AULAS EXTRAS: 

 

14.ª Aula –DEBATE DO LIVRO– dia 07/maio (sexta-feira) 

 ARRUZZA, Cinzia; BHATTACHARYA, Tithi; FRASER, Nancy. Feminismo para 

os 99%: um manifesto. São Paulo: Boitempo, 2019. 

 

15.ª Aula – debate preliminar acerca do artigo finaldia 12/maio 

ENTREGA DAS RESENHAS 

 

 


